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Trânsito, Hipocrisia e Individualismo

                                                                 *Luiz Fernando Reginato – Mestre em Ciências Sociais


As mortes e a sensação de insegurança em nossas cidades e estradas colocaram o trânsito no centro dos debates e acenderam os faróis sobre mais uma faceta da hipocrisia de nossa sociedade. Autoridades respeitadas abordam as várias causas possíveis, desde as desigualdades sociais – tecla utilizada para absolvição prévia dos indivíduos sobre seus atos – às condições da infra-estrutura dos meios circulantes até a ineficiência do aparato policial. 


Nesta análise do contexto social é interessante reconhecer um comportamento típico brasileiro de adotar dois pesos e duas medidas caracterizado, popularmente, como “a lei de Gérson”, para a resolução de demandas sociais que nos envolvem. Gostamos de leis que nos protejam e assegurem nossos direitos, mas não necessariamente gostamos de respeitar estas mesmas leis. 


São muitas as histórias de pais que “defendem” seus filhos contra professores e instituições. Sem discutir o mérito e a legitimidade dos seus respectivos atos, apenas para exercer um poder protecionista exagerado, sustentado na velha regra “sabe com quem está falando?”. Ou então, ignorando que muitos não estudam, bebem, muitas vezes se drogam, são violentos e dirigem imprudentemente, incluindo menores sem a devida habilitação. 


Qual a repercussão dessas atitudes para a cidadania? Se não a de evidenciar que seus filhos estão acima da lei, impunes diante de normas e instituições? Esses pais estão, em verdade, abdicando de sua paternidade responsável. 


A hipocrisia de fazer de conta, de vender a irrealidade para os filhos, envenena  todo um sistema com a idéia de um individualismo extrapolado, cujo limite é a fatalidade. Toda essa “cultura” desemboca nos espaços sociais onde o trânsito é só uma conseqüência, um tipo de espelho social. 


Que sociedade será esta que estamos construindo, centrada na desigualdade de direitos perante a lei, uma espécie de “lei do mais forte”, parecendo uma hierarquia de castas privilegiadas, como um modelo indiano ocidental. Em verdade, estamos cada vez mais distantes dos princípios em que se baseia a sociedade americana – que tanto gostamos de copiar -, para a qual o maior fator de igualdade e talvez o único assegurado para todos seja a grande igualdade civil e política de seus cidadãos.


Numa sociedade com tantas disparidades sociais, de informação e de educação como a nossa, se ainda for adicionado este poder discricionário, advindo de nossa hipocrisia histórica, as chances de convívio harmônico ficam bastante reduzidas. Não são as classes sociais os fatores determinantes que explicariam os arbítrios, porque em todas elas existem pessoas de bem e transgressores, mas são os atos dos indivíduos que os desqualificam e os desnivelam como cidadãos. 

 
Por isso, não é justo transferir todo o problema para as autoridades, para as escolas ou até para as vias públicas, se continuarmos tratando os infratores como indivíduos incapazes de fazer escolhas, de tomar decisões e ser responsáveis por elas. 


Enquanto perdurar esta cultura da hipocrisia, que seguramente começa no exemplo dos lares, convivemos com o problema em questão atuando no seu entorno, sem enfrentar a dolorida verdade de assumir a nossa cumplicidade com as manchetes que nos assolam cotidianamente.    

                                                                                              ( Texto extraído de ZH – 20 de março de 2008, p. 21) 

1. Em relação ao que está sendo dito explícita e implicitamente ao longo do texto, podemos afirmar:

I    - A hipocrisia da nossa sociedade apresenta várias facetas. 

II  - Uma das facetas desta hipocrisia é atribuir a desigualdade social, a ineficiência do 

        aparato policial e as condições das estradas e veículos como causas das mortes e da 

        insegurança nas cidades e estradas.

III - Os pais são cúmplices das mortes e da insegurança nas cidades e estradas. 

IV  - Os infratores são incapazes de fazer escolhas; por isso, os pais devem assumir a 

         responsabilidade desses infratores.

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões):

a) I, II, III e IV.        

b) Somente I, II e III.       

c) Somente I e II.          

d) Somente II  e  III.         

e) Somente III e IV.

2. Ainda, em relação ao texto, podemos afirmar:

I    -  O texto revela que o autor não acredita mais na possibilidade de um convívio harmônico 

        entre os cidadãos. 

II  -  O texto critica os princípios norte-americanos, que tanto gostamos de copiar. 

III - Segundo o texto, há pais que deixam de assumir sua paternidade responsável.  

IV  -  De acordo como o texto, a mortandade no trânsito é conseqüência de um individualismo 

          exagerado, muitas vezes estimulado pela educação familiar. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões):

a) Somente I e II.       

b) Somente II e II.     

c) Somente III e IV.       

d) Somente I, II e III.    

e) Somente I, III e IV.

3. A alternativa que MELHOR resume o tema e a tese central do texto é:

a) Tema: A responsabilidade pelas mortes e pela sensação de insegurança em nossas cidades e estradas.

Tese: Os pais devem educar os filhos para o respeito às leis, para a igualdade de direitos perante a lei. Já os infratores devem ser responsabilizados pelos seus atos. 

b) Tema: A cultura da hipocrisia em nossa sociedade que estimula a “lei do mais forte. 

Tese: A cultura da hipocrisia é responsável pelas doloridas manchetes que nos assolam cotidianamente. 

c) Tema: O comportamento típico do brasileiro de adotar dois pesos e duas medidas.

Tese: Gostamos de leis que assegurem nossos direitos, mas nada fazemos para respeitar as mesmas leis. 

d) Tema: A desigualdade social é responsável pela sensação de insegurança em nossas cidades e estradas.

Tese: A desigualdade social é utilizada para a absolvição prévia dos indivíduos sobre seus atos.

e) Tema: As conseqüências do poder protecionista dos pais em relação aos filhos. 

Tese: A hipocrisia  de vender a irrealidade para os filhos estimula a individualidade, cujo limite é a fatalidade. 

4.Coloque ( V ) ao lado da afirmação se ela for verdadeira e ( F ), se for falsa: 

(   )  Os dois travessões que aparecem nas linhas 3 e  4 poderiam ser substituídos por vírgulas, sem prejuízo para a compreensão do sentido do texto.

(     ) O referente do pronome “cujo”, na linha 18, é “limite”.

(     ) Para sinalizar a ironia,  várias passagens do texto aparecem entre aspas.     

(     ) O referente do pronome “seus”, na linha 24, é “sociedade americana”. 

(     )  O termo “discricionário”, na linha 26, pode ser substituído por “arbitrário”, sem alterar o significado  do texto. 

(     ) Os verbos “protejam” e “assegurem”, que aparecem no presente do subjuntivo, poderiam ser passados para “protegem” e “asseguram”, ou seja, para o presente do indicativo, sem prejuízo algum para o sentido do texto.

(    ) A palavra que mais se aproxima do significado de “hipocrisia” neste texto é “dissimulação”.      

A alternativa correta é:  

a) F – F – F - V - V - V - V             

b) V - V - V - F - F - V - V  

c) F - V - V - F - F - F - F           

d) V - F - V - V - F - V - F

e) V - F - F - V - V - F – V

5. Assinale a única alternativa em que o enunciado se apresenta de forma coesa e coerente e no padrão formal da língua escrita:

a) Ainda que ele se esforçava, para ser dócil e amigo durante as brincadeiras onde rolava  um empurrãozinho, ele já partia para a agressão física.

b) As advertências que aprendi com os pais e professores, mantém-se vivos em minha memória, apesar dos meus setenta e poucos anos bem vividos.

c) A menina, que os pais dela perderam a vida em desastre aério, foi criada num orfanato, apesar dela receber uma boa educação, não foi bem sucedida na vida. 

d) Houve várias reclamações relativas à forma de abordagem dos policiais nas rodovias; no entanto, a maioria dos motoristas reconheceu a necessidade de mais rigor na fiscalização e aplaudiu a ação dos anjos da guarda do asfalto.

e)  Ele está muito mau-humorado desde a  sua conversa com o gerente, onde ele deve ter levado uma mijada pelos erros que deixou escapar na última edição do jornal. 

6. Assinale a única alternativa em que o enunciado é coerente, em função do uso adequado do conetivo e/ou do vocabulário:

a) Como suas posições sempre vão de encontro às dos interesses da empresa, ele foi promovido a assistente de gerente.

b) Ainda que o contribuinte brasileiro seja vítima constante da mordida do Leão, ele precisa receber um tratamento melhor das autoridades fiscais.

c) É constrangedora a convivência diária com a miséria que passa desapercebida da maioria, sendo que  ninguém, em sã consciência, gosta de ver seus semelhantes precariamente.

d) Não só todos ficaram perplexos com  a atitude dele e partiram desesperançados, prometendo nunca mais voltar, apesar da reunião marcada para a próxima semana. 

e) Mesmo sem encontrar a solução para o problema do lixo atômico, pressionados pela opinião pública, os governos dos grandes países ocidentais são obrigados a dar alguns passos que sequer foram discutidos no Brasil.            

7. Reúna os períodos abaixo num único enunciado, fazendo as adaptações necessárias, para garantir-lhe clareza, objetividade e concisão do que é expresso: 

I     -  Os pais devem ser responsabilizados pelas fatalidades. 

II   -  As fatalidades ocorrem com a grande maioria dos adolescentes e jovens. 

III  -  Pais defendem os filhos contra professores e instituições. 

IV   -  Pais não discutem a legitimidade dos atos dos filhos. 

V     -  Pais evidenciam que os filhos estão acima da lei. 

VI   -  Pais evidenciam que os filhos devem ficar impunes diante das normas e instituições. 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Problematize o seguinte fato e posicione-se apresentando uma tese e argumentos para defendê-la. Ou seja, a partir do fato dado, apresente um tema/problema, uma tese e argumento(s), desenvolvendo um texto de um parágrafo de 8 a 12 linhas. 

Fato: A organização Mundial de Saúde (OMS) e a Unicef declararam que a falta de saneamento adequado é uma grave ameaça à saúde e uma ofensa à dignidade humana. Em pleno século 21, aproximadamente 2,6 milhões de  pessoas (41% da população mundial) vivem em condições subumanas.   

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

9. No excerto de texto abaixo, há uma série de inadequações relativas ao uso de recursos lingüísticos e textuais em textos escritos. Por isso, reescreva o texto apresentando-o na estrutura que o gênero exige e no padrão da língua escrita, como também acrescente as informações necessárias para que o texto seja entendido como uma unidade de sentido coesa e coerente:      

São brigas, acidentes, desentendimentos, agressões e geralmente os responsáveis são a "escola" só que muitas vezes esquecemos que a educação e os limites vem de casa pois como disse a mãe do aluno agressor "eu ensinei desde pequeno que brigar é coisa de gente mal educada, mas agora ele que assuma com as consequências de seus atos", este descaso dos pais é que nos preocupa, pois cada vez mais os adolescentes estão tomando o mundo por conta, esquecendo se da ética e valores. 

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________   

10.Faça uma resenha crítica de, no mínimo, 20 linhas, do texto Trânsito, Hipocrisia e Individualismo  de Luiz Fernando Reginato. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________










